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    INTRODUÇÃO


    Minha jornada rumo ao meio artístico se origina no fim do ensino escolar. A decisão tomada caminhou para um aprofundamento em fotografia, a qual se destacou em meio às demais matérias e disciplinas apresentadas pelo curso de graduação da Unicamp. Desde então sigo um contínuo estudo sobre a área, lançando mão de infinitas maneiras de abordagem deste ramo que é considerado as Artes Visuais.


    A evolução dos estudos na área culminou na dissertação Fotografia noturna, na qual se aborda temáticas sobre as técnicas da fotografia digital, luz, sombra, enquadramento, entre outros. Este projeto foi concluído com a apresentação de uma exposição de mesmo tema e título, com retratos fotográficos tirados na ausência de iluminação natural e fontes luminosas auxiliares que pudessem ser controladas.


    Partindo do estudo realizado e com a intenção de sanar as dúvidas originadas durante o percurso, foram necessárias pesquisas em livros e em artigos de revistas, assim como visitas a museus e exposições. O corpo humano sempre interessou como temática central, portanto, tornou-se o foco no estudo que por fim deu origem ao presente texto. Porém, não apresento aqui uma obra buscando somente o debate: a proposta se estendeu para o registro fotográfico na produção artística contemporânea. Ambos corpo humano e fotografia se fundem neste projeto entre documentação e arte. O que prevalece: o corpo fotografado ou a fotografia?


    A abordagem contemporânea presente no ensaio que o leitor tem em mãos advém principalmente do recorte utilizado para o que veio a se tornar o processo prático que se deu destes estudos, abordagem da identidade dos corpos, o que as marcas dessas peles transmitem, se esta identidade pode ser construída, pondo em destaque os temas sociais que se decorrem destas modificações voluntárias na pele; levantando a pergunta: como é feita a escolha ao modificar o corpo?


    Em um primeiro momento, o percurso fotográfico e agora, as questões levantadas acerca da poética das modificações corporais, como a tatuagem, a partir do recorte fotográfico. Recorte este que se desprende da encenação do modelo em função de um projeto fotográfico.

  


  
    CAPÍTULO I: CORPO HUMANO NA FOTOGRAFIA


    Dentro do panorama da arte temos várias técnicas de expressão, entre elas a linguagem da fotografia. A datação dos processos artísticos em diferentes culturas se dá desde o início das mesmas, obviamente, de maneiras diferentes em cada recorte cultural-historiográfico. Neste capítulo, proponho um panorama que resulta na apresentação da fotografia como uma forma de arte e, para além disso, o imagético do corpo dentro dessas representações artísticas. Para tal, é lançado o olhar em recortes resumidos dos movimentos artísticos mais relevantes — para a pesquisa — a fim de trazer o leitor a par, de maneira breve, da relação entre foto, corpo e arte, como salienta o livro A necessidade da arte, de Ernst Fischer:


    A arte é quase tão antiga quanto o homem, pois a arte é uma forma de trabalho, e o trabalho é uma propriedade do homem, uma de suas características e ainda pode ser definido como um processo de atividades deliberadas para adaptar as substâncias naturais às vontades humanas, é a relação de conexão entre o homem e a natureza, comum em todas as formas sociais. (FISCHER, 1983)


    Em primeiro ponto, pode-se dizer que a arte é a transmissão de ideias, pensamentos e emoções, através de um objeto artístico. É possível observar três pontos principais na poética de uma obra: a arte, o lugar do espectador e o objeto artístico estudado.


    Logo, iniciamos nossa análise no Romantismo. Sendo este movimento um marco histórico edificado entremeios do século XIX, sua visibilidade é notória. Podemos identificar padrões, como por exemplo, o corpo como o objeto da expressão e do estudo.


    Neste período cultural histórico, o corpo começou a ser utilizado de maneira diferenciada para a arte. O retrato foi deixado não como foco, mas como uma parcela do movimento que se instaurou; o recorte e o estudo de corpos começou a ser uma preocupação mais frequente nos artistas. Neste caso, para a pintura, o recorte surgiu com a necessidade de estudar com mais aprofundamento a anatomia humana, suas partes, detalhes e características físicas. Théodore Géricault é um forte exemplo deste, e aqui, será utilizado como referência ao movimento para uma análise da maneira com que o Romantismo se reflete nos recortes estudados posteriormente.


    Imagens 1 e 2: Estudos de anatomia, Théodore Géricault, 1818/1819
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    Fonte: Kallmyer, 2010.


    Os estudos realizados por Théodore Géricault foram de extrema importância na criação de suas obras e são em sua maioria estudos anatômicos, de partes do corpo, em formato de recorte. A razão de certa obscuridade em seus estudos se dá ao fato de que na época, estes só foram possíveis pois o artista usava como referência os corpos presentes na Academia de Medicina de Paris.


    Com isto, é possível perceber que o recorte do corpo esteve presente como estudo do objeto, literalmente, o corpo dissecado, no caso da pintura. A fragmentação do corpo na arte possibilita o artista tirar o foco do todo e focalizar nas partes ou fragmentos, como pernas, braços, cabeças, entre outros.


    Os estudos acima tiveram extrema importância na carreira do pintor, pois fazem parte de uma série de estudos realizados para o quadro A balsa da medusa. Após se mudar de Roma para Paris, foi com essa obra que Géricault se inscreveu para um novo salão de exposição no Louvre. A cena trágica recriada pelo pintor contou com diversas pessoas em posições diferentes, além de corpos dilacerados, portanto, sem o estudo detalhado de cada corpo presente, sua realização não seria possível.


    Imagem 3: A balsa da medusa, Théodore Géricault, 1818/1819
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    Fonte: Farthing, 2010.


    Os recortes e a utilização dos corpos no Romantismo eram uma base para a construção de obras, um estudo de anatomia visando uma obra maior e mais detalhada, e não uma construção de obra em si, como entendida no tempo presente.


    Tomando como comparação o Romantismo, podemos analisar outro movimento artístico, mais próximo de minha escolha para a realização deste estudo: o Pictorialismo, que se origina no século XIX, em sua segunda metade. Extrapolando as noções de retrato entre fotografia e pintura e criando em si, na foto, um objeto artístico digno de expressão do autor.


    A emancipação da fotografia como linguagem ocorre no momento em que esta deixa de ser mero instrumento de registro da verossimilhança e passa a ser um meio para que o fotógrafo, ou mesmo o produtor da imagem técnica, exteriorize de maneira clara e objetiva a sua real visão de mundo e de si mesmo. (LEITE, 2014)


    Neste paralelo traçado, a emancipação da fotografia pictorialista reflete a noção previamente apresentada do Romantismo, onde o autor da obra não usa mais somente o corpo majoritariamente para a realização de retratos, uma vez que o pictorialismo aplicou os princípios das belas artes à fotografia. Este ponto se projeta ainda mais sobre a escolha da autora no panorama artístico, construindo ideias, teses e expressões por meio da fotografia de corpos.


    No livro Pictorial effect in photography (“Efeitos pictóricos em fotografia”, 1869), Henry Peach Robison (1830-1901) estabeleceu algumas das bases da representação pictorialista. Ele frisou que uma mistura de arte, natureza, autenticidade e beleza e uma boa quantidade de artifícios em estúdio eram os pressupostos para se alcançar um efeito pictórico. Acima de tudo, ele também insistia que o fotógrafo poderia intervir para criar uma arte superior, porém, eventualmente, havia debates entre aqueles que manipulavam suas imagens e os que continuaram produzindo fotografias “puras”.


    Abandonando questões científicas e técnicas que haviam caracterizado a fotografia durante muito tempo, a fotografia pictorialista busca “defender seu desenvolvimento como arte independente e propor novas possibilidades de promoção.” (FABRIS, 2011, p. 32)


    Um exemplo claro deste movimento é o Photo Club de Paris, criado em 1894. Entre seus membros estava Robert Demachy (1859-1936), autor de Primavera (1896), artista com um extenso portfólio, onde podemos enxergar a construção de argumentos e liberdade criativa nas obras.


    Imagem 4: Robert Demachy, série Primavera, 1896
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    Fonte: Hacking, 2012.


    As fotografias de Demachy são muitas vezes comparadas com desenhos e pastéis devido à utilização do processo de goma bicromatada (método precedente da foto sépia), o que tornava a técnica mais artística e criativa, cujo processo era de fácil manipulação e produzia imagens pictóricas a partir de negativos fotográficos.


    A obra faz parte de uma série onde a mesma modelo representa Primavera vestida, nua e envolvida em tecidos transparentes. Nua ou parcialmente coberta, ela fixa seu olhar na câmera, conscientemente provocativa; quando vestida como uma mulher mais velha, a garota parece constrangida e um pouco intimidada; somente nas imagens que mostram sua nuca ou perfil, como a figura acima, ela se posta naturalmente em frente à câmera, ao mesmo tempo que revela uma certa vulnerabilidade. Vemos nesta série, apesar de se tratar de retratos, a manipulação da identidade da modelo, baseada em vestimentas e na sua postura corporal.


    Imagem 5: Sandro Botticelli, A primavera, 1482
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    Fonte: Phaidon Press, 1998.


    A vestimenta e posição da modelo nesta série remete fortemente a personagens presentes do quadro de mesmo
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